IDE, Atração de Conhecimento e Inovação em Portugal - Caso de Estudo: VANTeC by Ana Catarina Carvalho Pinto
i 
 
 
 
 
 
 
 
 
IDE, Atração de Conhecimento e Inovação em Portugal – Caso de Estudo: 
VANTeC 
Ana Catarina Carvalho Pinto   
 
 
Dissertação 
Mestrado em Economia e Gestão Internacional  
 
 
 
Orientada por  
Professora Doutora Maria da Conceição Pereira Ramos  
 
 
 
 
2019 
ii 
 
Nota Biográfica 
Ana Pinto nasceu no Porto no dia 16 de outubro de 1996. Concluiu em 2017 a li-
cenciatura em Economia na Faculdade de Ciências da Economia e da Empresa da Univer-
sidade Lusíada Norte – Porto com uma média de 17 (dezassete) valores, sendo certificada 
como a melhor aluna do curso no ano letivo 2016/2017. Em 2017, começou a frequentar o 
Mestrado de Economia e Gestão Internacional na Faculdade de Economia da Universidade 
do Porto.  
No decorrer da sua licenciatura e do seu mestrado, foi adquirindo conhecimentos 
sociais, económicos, financeiros e tecnológicos, nomeadamente referentes ao Excel e Ac-
cess, que lhe permitiram constituir um ativo valioso para o mercado de trabalho. Não obs-
tante o referido, entendeu que para além da formação que está a concluir, necessitava de 
uma experiência profissional mais exigente e completa em função dos objetivos profissio-
nais que tinha, nesse sentido, em 2018 começou a trabalhar como consultora de Reestrutu-
ração Interna no Grupo JAP.    
iii 
 
Agradecimentos 
Em primeiro lugar, gostava de agradecer aos meus pais e irmãos por toda a ajuda 
que me deram ao longo de todo este percurso, sem eles não teria sido possível estudar du-
rante estes dois anos.  
Em segundo lugar, gostava de apresentar o meu agradecimento à Faculdade de 
Economia do Porto, mais especificamente aos professores do Mestrado de Economia e 
Gestão Internacional, que nos últimos dois anos me ajudaram em tudo o que precisei e 
contribuíram para o maior nível de conhecimento.  
De seguida, gostava de reconhecer todo o acompanhamento prestado e dúvidas es-
clarecidas pela minha orientadora Professora Doutora Maria da Conceição Ramos, ao lon-
go da elaboração da dissertação.   
De um modo particular gostava de apresentar o meu agradecimento à VANTeC, 
mais especificamente ao Dr. Alexandre Roriz, por toda a ajuda prestada neste trabalho.  
Por fim, gostava de agradecer o acompanhamento de toda a minha família e amigos 
que me apoiaram ao longo de todo este percurso.  
Sem o apoio de todos, seria impensável conseguir acabar a minha dissertação.  
 
Muito obrigada a todos.  
 
 
 
 
 
iv 
 
Resumo  
O objetivo desta dissertação prende-se com a necessidade de contribuir para o me-
lhor conhecimento na literatura, no que respeita aos fatores que ajudam as empresas de 
cariz tecnológico a permanecer no mercado português, mais especificamente, na cidade do 
Porto. Deste modo, irei estudar, de um modo mais particular, os fatores que permitiram 
que a VANTeC, empresa de cariz tecnológico que se dedica ao fornecimento de tecnologia, 
consultoria, integração, formação e suporte, conseguisse permanecer na cidade do Porto 
durante 28 anos.   
A revisão de literatura permitiu perceber que a visibilidade internacional de uma ci-
dade, a localização do investimento, os sistemas regionais de inovação, e a ligação entre as 
universidades e as empresas são alguns dos fatores que explicam / motivam este género de 
investimento.  
 O IDE, a atração de conhecimento e a inovação são três variáveis distintas que se 
encontram relacionadas, sendo que a atração de conhecimento permite atrair o IDE e o 
contrário também se verifica, ou seja, quando os estrangeiros investem num país também 
procuram atrair conhecimento para o seu investimento para que o mesmo vingue no mer-
cado selecionado. A atração de conhecimento encontra-se ainda relacionada com o nível de 
inovação, tendo em consideração que uma empresa que detém recursos qualificados tende 
a ser mais inovadora.   
Para conseguir obter resultados face à questão levantada nesta dissertação, para 
além da revisão da literatura científica, irá ser utilizado um caso de estudo – a VANTeC, 
uma empresa sediada na cidade do Porto, na área de Tecnologia, mais especificamente da 
multimédia, que obteve investimento estrangeiro em 2015. Para realizar o estudo de caso, 
irei recorrer à metodologia qualitativa, mais especificamente, sob a forma de entrevista ao 
CEO da empresa selecionada.   
 
Códigos JEL: D83, F21, O31, 032 
Palavras-Chave: Investimento Direto Estrangeiro; Atração de Conhecimento; Inovação; 
Born Globals. 
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Abstract  
The purpose of  this dissertation is to contribute for the best literature’s knowledge, 
regarding the facts that help technological companies to stay in the Portuguese market, 
more specifically, in the city of  Porto. This, I will study, in a more specific way, which fac-
tors allowed VANTec, a technological company dedicated to supplying technology, consult-
ing, integration, training and support, to stay in Porto for 28 years. 
The literature review allowed us to perceive that the international visibility of a city, 
the location of investment, regional innovation systems, and the connection between uni-
versities and companies are some of the factors that explain / motivate this type of invest-
ment. 
  The FDI, the attraction of knowledge and innovation are three distinct variables 
that are related, being that the attraction of knowledge allows to attract FDI and the oppo-
site also happens, that is, when foreigners invest in a country, they also seek to attract 
knowledge to their investment so that it avenges in the selected market. The attraction of 
knowledge is still related to the level of innovation, considering that a company that has 
qualified resources tends to be more innovative. 
In order to obtain results regarding the issue raised in this dissertation, in addition 
to the review of the scientific literature, a case study will be used – VANTeC, a company 
based in the city of Porto, which works in the technology area, more specifically in multi-
media, that obtained foreign investment in 2015. I will use the qualitative methodology, 
more specifically, in the form of an interview with the CEO of the selected company to 
conduct this study case.   
 
 
 
JEL-Codes: D83, F21, O31, 032 
Key words: Foreign Direct Investment; Knowledge Attraction; Innovation; Born Globals. 
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1. Introdução 
Nos últimos anos, segundo dados da UNCTAD (2018), é possível constatar que 
existe um aumento significativo do valor do IDE em Portugal nomeadamente em I&D e 
que este desempenha um papel fundamental na economia.  
O IDE verifica-se quando existe um ambiente de negócios favorável, sendo este um 
fator que facilita a atração de investimento para o país. As duas variáveis, o IDE e o ambi-
ente de negócios favorável, encontram-se correlacionadas, e tornam-se essenciais para o 
bom desenvolvimento do país. Um ambiente de negócios é caracterizado pelo “quadro 
legal, institucional e fiscal; as atitudes e valores, o funcionamento do mercado de trabalho; 
ou a qualidade das infraestruturas físicas e humanas” (Machado, 2013). 
Através do índice Doing Business foi possível constatar que em 2018, Portugal encon-
trava-se na 29º posição num total de 190 países analisados, o que significa que o nível de 
facilidade de realizar negócios em Portugal é elevado, ou seja, maior a probabilidade de o 
país conseguir atrair IDE.   
A obtenção deste género de investimento pode encontrar-se relacionado com a 
“atração de conhecimento” para a empresa, sendo que o mesmo permite gerar inovação e 
vantagem competitiva.  
Segundo a OCDE (2016, p.24), a Inovação é “a implementação de um produto ou 
processo novo ou significativamente alterado”. Em relação a este indicador, é possível veri-
ficar que Portugal é considerado um país inovador moderado, estando um pouco abaixo da 
média europeia. Através do Innovation Scoreboard de 2018, foi possível perceber que os prin-
cipais problemas estruturais de Portugal prendem-se com o capital de risco, o nível de in-
vestimento em I&D, a cooperação interempresas e empresas-universidades e, o impacto do 
esforço de inovação nas vendas.   
Com a elaboração desta dissertação, numa fase inicial, o objetivo era identificar os 
fatores que permitiam atrair investimento estrangeiro sob a forma de empresas de cariz 
tecnológico na cidade do Porto. No decorrer da elaboração da dissertação, tendo em consi-
deração a escassez do tempo e a inexistência de respostas por parte das empresas, foi ne-
cessário alterar a questão principal, ou seja, face às circunstâncias apresentadas anterior-
mente e ao estudo das empresas selecionadas, a questão a investigar passou a estar relacio-
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nada com a identificação dos fatores que permitiram a permanência da VANTeC, empresa 
de cariz tecnológico, na cidade do Porto durante um período de vinte e oito anos, uma vez 
que, apesar de se tratar de uma empresa portuguesa, teve que sofrer várias alterações ao 
longo do período de existência, inclusive a nível de administração e de investimento direto 
do estrangeiro, para conseguir prevalecer no mercado, mercado esse que apresenta como 
característica ser volátil. Será também analisado o impacto que as parcerias da Universidade 
do Porto com a empresa, a cultura da cidade, a localização e/ou acessibilidade, o nível de 
qualificação e a existência de investimento estrangeiro possam ter tido nesta permanência.  
O facto de ainda existirem empresas que conseguem permanecer no mercado por-
tuguês por longos períodos de tempo, recorrendo, em algum momento, a investimento 
estrangeiro, trata-se de um tema pertinente e importante na atualidade e não é muito explo-
rado cientificamente, pelo menos para Portugal, como país destino de IDE na área do co-
nhecimento e inovação. A realização deste trabalho de dissertação, pode tornar-se útil para 
a economia portuguesa, uma vez que permite identificar os fatores que se tornam fulcrais 
para a permanência durante tantos anos de uma empresa na cidade do Porto.  
Face ao tema apresentado, para conseguir atingir os objetivos propostos, irei realizar 
uma entrevista ao CEO da empresa selecionada para obter todas as informações necessá-
rias, ou seja, informações que me permitam verificar quais os fatores que fizeram com que 
a VANTeC permanecesse no mercado tecnológico da cidade do Porto por um período de 
tempo tão alargado, fatores como os recursos humanos que possuem, o nível de investi-
mento direto estrangeiro obtido e o grau de inovação detido por esta empresa.  
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2. Revisão da Literatura  
No presente ponto, será apresentada a revisão de literatura elaborada ao longo desta 
dissertação, referente às temáticas que sustentam a investigação. Deste modo, serão analisa-
dos temas como: os conceitos de investimento direto estrangeiro (IDE), de atração de co-
nhecimento, de inovação e de born globals.  
 
2.1. Investimento Direto do Estrangeiro  
2.1.1. Conceito  
 
Segundo a OCDE (2008, p. 234), o “Investimento Direto de Estrangeiro (IDE) é 
uma categoria de investimento que reflete o objetivo de estabelecer um interesse duradouro 
por uma empresa residente numa economia (investidor direto) numa empresa (empresa de 
investimento direto) que é residente numa economia que não a do investidor direto.  O 
interesse duradouro implica a existência de uma relação de longo prazo entre o investidor 
direto e a empresa de investimento direto e um grau significativo de influência na gestão da 
empresa.  A propriedade direta ou indireta de 10% ou mais do poder de voto de uma em-
presa residente numa economia por um investidor residente noutra economia é evidência 
de tal relação.”.   
O IDE é uma das características da economia global, sendo que é diferente de to-
dos os outros modos de entrada de investimento, uma vez que este tem como principais 
características a natureza e o compromisso que traz para com o país recetor (Younsong & 
Fei, 2018). 
 
2.1.2. Modelos de IDE 
O IDE é uma das formas que permite às empresas entrarem num novo mercado. O 
mesmo pode ser feito de forma horizontal, quando a empresa investe num país na mesma 
área em que opera no mercado nacional, ou vertical, quando a empresa investe num país 
numa área distinta da que opera em mercado nacional, podendo ser uma área relacionada 
com os seus fornecedores ou clientes (Herger, Kotsogiannis, & McCorriston, 2016).  
O IDE horizontal tem como principal função conseguir beneficiar de ativos especí-
ficos e evitar os custos de transporte e as barreiras comerciais, sendo que o mesmo vigora 
essencialmente em países que possuem competências relativas similares (Lankhuizen, 2014, 
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p.1).  
O IDE vertical tem como principal objetivo beneficiar de diferentes fontes de fato-
res relativos, sendo que o mesmo vinga essencialmente em países com capacidades relativas 
distintas (Lankhuizen, 2014, p.1). 
Segundo o modelo de capital de conhecimento de Markusen (1997), a proximidade 
com os clientes e a redução dos custos do comércio são as motivações do IDE Horizontal 
e as atividades de redução intensiva com recurso a trabalhadores pouco qualificados são as 
motivações do IDE Vertical.  
 
2.1.3. Determinantes e vantagens do IDE  
Numa fase inicial, segundo Ohlin (1933), citado por Nonnenberg e Mendonça 
(2005, p.633), o IDE era “motivado principalmente pela possibilidade de obtenção de 
altas taxas de lucro em mercados em crescimento, facilitados pela possibilidade de fi-
nanciá-los a taxas de juros relativamente reduzidas no país de origem”.  
Posteriormente Hymer (1960), citado por Nonnenberg e Mendonça (2005, 
p.633), acredita que para conseguirem competir com as empresas locais é porque essas 
empresas detêm alguma vantagem compensatória, como é o caso de “concorrência 
imperfeita, por exemplo, dada por diferenciação de produto; concorrência imperfeita 
no mercado de fatores, por exemplo, acesso a conhecimento patenteado ou próprio, 
discriminação no acesso a capital ou a diferenças de capitação; economias de escala 
internas ou externas, inclusive as dadas por integração vertical e, finalmente interven-
ção governamental, como restrições às importações”.  
Segundo Buckley e Casson (1976), citados por Campos (2010, p.14), para se verifi-
car a existência de IDE, são necessários quatro fatores: “(1) elementos específicos da indús-
tria em que se inserem (ligados com a natureza do produto e as características do mercado 
externo); (2) elementos típicos da região (características sociais e geográficas); (3) elementos 
característicos dos países (ligados às suas relações políticas fiscais) e, finalmente (4) vanta-
gens específicas da empresa, as quais refletem a capacidade organizativa e de gestão nos 
mercados internos.”.  
Não obstante o referido, segundo Dunning (1973), citado por Campos (2010, p.14 e 
15), as teorias apresentadas anteriormente eram parciais, ou seja, era necessário englobar 
mais fatores na determinação de IDE, para tal, definiu o paradigma eclético (OLI) que 
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compreende: “i) vantagens de propriedade (Ownership) destas empresas face a outras que 
proponham servir os mesmos mercados; ii) as vantagens de localização (Locational) de al-
guns países para oferecer activos complementares, ou seja, maior rentabilidade na apropria-
ção interna dessas vantagens ao invés de se proceder ao seu licenciamento ou venda a ou-
tras empresas e, finalmente iii) as vantagens de internacionalização (Internalization) onde se 
desenha a combinação das vantagens de propriedade como inputs (incluindo os recursos 
naturais) com os activos externos disponíveis no país receptor, a custos significativamente 
mais reduzidos, através do IDE”. Esta abordagem será analisada posteriormente no ponto 
2.1.6. desta dissertação.  
Segundo Campos (2010, p.1), “a análise dos determinantes do IDE, deve levar em 
conta tanto variáveis microeconómicas, directamente ligadas ao desempenho da empresa, 
como variáveis macroeconómicas e institucionais que, evidenciam os factores específicos 
do país receptor de IDE.”.  
O IDE acarreta múltiplas vantagens para com o país recetor, referentes ao aumento 
do crescimento económico, medido essencialmente pelo Produto Interno Bruto – PIB, o 
que faz com que os recursos sejam direcionados para a educação, saúde e infraestruturas, 
que por sua vez permite que seja possível obter um melhor nível de desenvolvimento eco-
nómico; permite o aumento do nível de emprego; aumenta as oportunidades para os traba-
lhadores qualificados; e, a ânsia por mais IDE faz com que sejam adotadas mais políticas de 
liberdade.  
 
2.1.4. Localização do IDE  
A grande maioria dos estudos referentes à localização do IDE, recorrem a explica-
ções económicas institucionais para justificar a localização, uma vez que consideram que as 
localizações mudam devido à “globalização, aos avanços tecnológicos, ao surgimento de 
vários novos atores no cenário económico mundial e ao novo foco no papel das institui-
ções e dos sistemas de crenças no processo de alocação de recursos” (Dunning, 2011).  
Segundo Faeth (2009), existem essencialmente quatro fatores determinantes da 
localização do IDE: os fatores de marketing, as barreiras comerciais, os fatores de cus-
tos e o clima de investimento. Os fatores de marketing estão relacionados com a mer-
cantilização, o crescimento do mercado, a manutenção da participação de mercado e a 
insatisfação com os arranjos de mercado existentes. Os fatores de custos prendem-se 
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com a disponibilidade de mão-de-obra e matérias-primas, custos de produção reduzi-
dos e incentivos financeiros do governo. No que se refere ao clima de investimento, é 
necessário analisar a estabilidade política, a estabilidade cambial e a atitude positiva em 
relação ao investimento estrangeiro.  
Segundo Kang e Jiang (2012, p.8), a localização do IDE é influenciada essencial-
mente por fatores económicos e institucionais, sendo que os mesmos argumentam que os 
fatores institucionais apresentam um nível de complexidade, de diversidade e de relevância 
face aos fatores económicos.  
Os fatores institucionais são compostos essencialmente pela liberdade económica, 
analisada através da liberdade financeira, da liberdade monetária, da liberdade comercial, da 
liberdade de corrupção e dos direitos de propriedade; pela influência política, tendo em 
consideração variáveis como o sistema político, a burocracia, a estrutura legal e regulatória, 
as políticas económicas e governamentais, os impostos corporativos e o protecionismo; e 
pela restrição ao IDE (Kang & Jiang, 2012, p. 4-5).  
Os fatores económicos são constituídos essencialmente pelo PIBpc, pelo cresci-
mento do PIB, pelo grau de abertura do mercado, pelos recursos detidos pela economia, 
pelo custo unitário do trabalho, pela aplicação de patentes (sendo que a obtenção de um 
maior número de patentes atrai empresas inovadoras), pela distância cultural, pela inflação e 
pelo comércio bilateral (Kang & Jiang, 2012, p. 4-5).   
 
Figura 1: Distribuição do PIB per capita português entre 2000 e 2017 
Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da PORDATA. Acedido no dia 03/09/2019 em 
https://www.pordata.pt/DB/Europa/Ambiente+de+Consulta/Tabela. 
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Atualmente, segundo Younsong e Fei (2018), a visibilidade internacional, não sendo 
um fator económico, ajuda a entender a localização do IDE numa economia desenvolvida 
como é o caso de Portugal. Na China, por exemplo, estes autores, já tentaram explicar a 
escolha da localização do IDE com base na visibilidade internacional. 
A visibilidade internacional reflete a reputação internacional de uma região, o lega-
do histórico e a atratividade do capital global (Chen et al., 2017).  
 
2.1.5. Relação entre o IDE e o Índice de Progresso Social  
Segundo um estudo da Delloite (2018), existe uma relação positiva entre o IDE e o 
Progresso Social, sendo este último medido pelo Índice de Progresso Social (IPS), uma vez 
que o aumento do IDE provoca um aumento do progresso social e o contrário também se 
verifica.  
O IPS é um indicador que ajuda a complementar a informação fornecida pelo PIB 
e analisa essencialmente três dimensões, que se prendem com as necessidades humanas 
básicas, os fundamentos de bem-estar e as oportunidades. No caso das necessidades huma-
nas básicas são analisadas questões que dizem respeito à nutrição e assistência médica bási-
ca, à água e saneamento, à habitação e à segurança social. No que diz respeito aos funda-
mentos de bem-estar são observadas questões referentes ao acesso a conhecimentos bási-
cos, o acesso a informação e comunicação, saúde e bem-estar e, a sustentabilidade do ecos-
sistema. No que se refere às oportunidades são analisadas componentes direcionadas com 
os direitos pessoais, a liberdade pessoal e eleitoral, a tolerância e inclusão e, o acesso ao 
ensino superior. Esta informação consta na Figura 2. apresentada a seguir.  
 
Figura 2: Dimensões e Componentes do Índice de Progresso Social 
Fonte: Delloite – Social Progress Index 2018  
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O IPS divide a sua análise em seis grupos: os very high social progress (progresso social 
muito elevado), os high social progress (progresso social elevado), os upper middle social progress 
(progresso social médio superior), os lower middle social progress (progresso social médio infe-
rior), os low social progress (progresso social baixo), e os very low social progress (progresso social 
muito baixo), em que os países que compõem esses conjuntos têm um valor de PIB seme-
lhante. Portugal pertence ao grupo dos high social progress, e o seu grupo é composto por 
países como a Eslovénia, a República Checa, a Estónia, o Chipre, a Grécia, a Lituânia, a 
Polónia, o Chile, a Eslováquia, a Hungria, a Letónia, a Malásia, a Rússia, o Cazaquistão e a 
Turquia.  
Portugal encontra-se posicionado na vigésima quarta posição no IPS a nível global 
e, dentro do seu grupo está na segunda posição, o que permite concluir que Portugal apre-
senta um nível de progresso social elevado. Na tabela 1 apresentada a seguir, é possível ter 
informação mais detalhada no que diz respeito às forças e às fraquezas de Portugal nas 
diferentes dimensões do IPS.  
Tabela 1: Análise das forças e das fraquezas de Portugal no Índice de Progresso Social 
 Forças  Fraquezas  
Necessidades 
humanas bási-
cas  
✓ Segurança pessoal - 17º lu-
gar a nível global; 
✓ Habitação – 26ª posição a 
nível global; 
✓ Nutrição e cuidados médi-
cos básicos – 20ª posição a 
nível global;  
✓ Água e saneamento - 14º lugar 
a nível global;  
✓ Acesso a água canalizada – 20º 
lugar a nível global;  
✓ Taxa de morte materna – 37ª 
posição a nível global;  
Fundamentos 
de bem-estar  
✓ Esperança média de vida – 
20ª posição a nível global;  
✓ Acesso a serviços essenciais 
de saúde – 27ª posição a ní-
vel global;  
✓ Número de mortes atribuí-
das à poluição do ar – 13ª 
posição a nível global;  
✓ Taxa de literacia de adultos – 
2ª pior posição entre os pares;  
✓ Paridade de género no ensino 
secundário – 50ª posição a ní-
vel global;  
✓ Utilizadores da Internet – 46ª 
posição a nível global;  
✓ Possibilidade de melhorar o 
acesso aos serviços de saúde 
essenciais;  
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Oportunidades  ✓ Direitos pessoais – 3º lugar 
a nível global;  
✓ Inclusão – 12ª posição a 
nível global;  
✓ Não descriminação de mi-
norias – 5º lugar a nível 
global;  
✓ Igualdade de poder político 
por grupo social – 2º lugar 
a nível global;  
✓ Alunos que frequentam 
universidades em rankings 
globais – 10ª posição a nível 
global;  
✓ Acesso a educação superior – 
36ª posição a nível global;  
✓ Número médio de anos de 
ensino superior da população 
– 68ª posição a nível global;  
✓ Número de anos na escolari-
dade feminina – 65ª posição a 
nível global;  
Fonte: Elaboração própria a partir de Delloite Social Progress Index 2018  
Existem essencialmente quatro níveis de relação entre o IPS e o IDE, níveis esses 
que são distinguidos pelo valor do PIB per capita. Segundo o WoldBank, em 2017, Portugal 
apresentava um PIB per capita (current US$) de 21136,297 USD, logo o seu nível de pro-
gresso social como lhe permite oferecer um nível de segurança, estabilidade e mão-de-obra 
capacitada, faz com que Portugal atraia investimento direcionado para as tecnologias de 
ponta e para as indústrias sustentáveis.   
Apesar de a Delloite (2018) ter chegado a esta conclusão no seu estudo, existem al-
guns fatores que fazem com que este ciclo positivo não ocorra na sua plenitude, como por 
exemplo, as armadilhas da pobreza, o IDE que é impulsionado pela disponibilidade de re-
cursos naturais, a instabilidade e a turbulência política, os paraísos fiscais e a existência de 
um crescimento económico rápido.  
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2.1.6. Paradigma Eclético: 
Segundo o Paradigma Eclético (OLI) de Dunning (1995), o IDE é justificado 
pela detenção de vantagens estratégicas, como é o caso das vantagens de propriedade, 
de localização e de internalização.   
Para este autor é necessário incorporar no conceito de vantagens competitivas 
ou específicas da empresa, os custos e os benefícios das relações interempresas, das 
transações quer a nível nacional como estrangeiro, e das alianças estratégicas e redes.  
No que concerne ao conceito de vantagens de propriedade, segundo Magalhães 
(2017, p.28), as mesmas “podem ter natureza estrutural e podem ser derivadas da de-
tenção de algum ativo específico, seja ele físico ou intangível, voltados para o abaste-
cimento de um mercado. (…) Por outro lado, vantagens de propriedade podem ser de 
natureza transacional, isto é, oriundas de uma transação comercial que determinaria o 
mercado que empresas anseiam participar.”.   
No conceito de vantagens de localização é necessário alargar a compreensão 
dos conceitos dos fatores, como é o caso do caracter territorial das instalações, da ne-
cessidade crescente de integração e mudança rápida de atividades económicas, o sur-
gimento de relações interempresas e a influência de atividades nacionais e regionais 
para expandir a estrutura de centros localizados de excelência (Dunning, 1995). Segun-
do Magalhães (2017, p.29), as vantagens de localização estão “relacionadas a benefícios 
que exigem operações nesses locais que incluem: vantagens económicas que podem ser 
ligadas a custos de transporte, tamanho do mercado, entre outros; vantagens políticas, 
como por exemplo, incentivos fiscais; e vantagens sociais, que podem envolver cultura 
local, nível de acolhimento do país, entre outros.”.  
Por fim, no conceito de vantagens de internalização, é necessário salientar a in-
ternalização dos mercados intermediários e a ampliação dos custos de transação e co-
ordenação dos mercados (Dunning, 1995). Segundo Magalhães (2017, p.29), as vanta-
gens de internacionalização verificam-se quando “o custo de transação internalizar 
parte da produção para determinado país é menor do que prosseguir as transações via  
mercado.”.   
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2.2. Atração de conhecimento 
2.2.1. Conceito  
Segundo Girardi, Girardi, Rossa & Girardi, (2011), as definições do conheci-
mento encontram-se relacionadas com competências, habilidades, criatividade e inova-
ção, sendo que, a criação deste permite gerar inovação e vantagem competitiva.  
Posto isto, a atração do conhecimento para as empresas encontra-se diretamen-
te ligada ao nível de inovação detido por estas.  
Segundo Ferreira, Serra, Duarte & Marques (2010, p.5), “as empresas e os paí-
ses competem por assumir um papel central na nova economia do conhecimento, que 
estabelece que a base para um modelo de vantagem competitiva sustentável assenta no 
conhecimento e inovação”.  
 
2.2.2. Relação entre os RIS’s e a Atração de Conhecimento 
Segundo Trippl, Grillitsch & Isaksen (2017, p.1), “o conhecimento não local pode 
levar ao desenvolvimento de novos caminhos em diferentes Sistemas Regionais de Inovação 
(RIS’s)”, sendo que estes se caracterizam por terem uma abordagem contrária à EEG – 
Geografia Económica Evolutiva. Os RIS’s têm em consideração uma perspetiva que engloba 
interações entre empresas, institutos de pesquisa, órgãos educacionais e organizações políti-
cas e de apoio, com base numa aprendizagem coletiva, na inovação e no empreendedoris-
mo.  
Segundo Ferro (2014, p.10), “o conceito de Sistema Regional de Inovação (SRI) assume 
que as parcerias entre empresas, organizações e instituições de ensino superior e a proximi-
dade geográfica entre os agentes favorecem a existência de um ambiente inovador”.   
A popularidade do conceito de Sistema Regional de Inovação reflete, segundo Do-
loreux & Parto (2004), citado por Ferro (2014, p.11), “a importância atribuída ao papel da 
aprendizagem e do meio social no crescimento económico e no desenvolvimento social”.  
Os RIS’s encontram-se sub categorizados em organizationally thick and diversified (or-
ganizacionalmente espesso e diversificado), organizationally thick and specialized (organizacio-
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nalmente espesso e especializado) e organizationally thin (organizacionalmente fino). 
Os sistemas organizationally thick and diversified (organizacionalmente espesso e diver-
sificado) são caracterizados pela inovação nas áreas económicas e tecnológicas, prevalecen-
do em regiões centrais, áreas metropolitanas e regiões de tecnologia avançada. A indústria 
de petróleo e gás na Noruega é um exemplo de sucesso que foi fruto da atração de conhe-
cimento de fontes externas a este país e da intervenção política. No exemplo apresentado 
com os acordos de Goodwill, intervenção política, existiu o desenvolvimento do sistema 
nacional de inovação, sendo que permitiu o aumento da capacidade de absorção do país. O 
crescimento dessa indústria contribuiu para a densificação dos RIS’s (Trippl et al., 2017, p. 
7-9). 
Os sistemas organizationally thick and specialized (organizacionalmente espesso e espe-
cializado) encontram-se relacionados com uma forte especialização industrial, mais preci-
samente em clusters, sendo que estes sistemas se encontram essencialmente em áreas indus-
triais antigas (OIA’s). Estes sistemas são caracterizados por possuírem uma capacidade limi-
tada de atrair fontes exógenas de desenvolvimento de novos caminhos e de dificuldade em 
absorverem o conhecimento. A indústria automotiva da Estíria, Áustria, é um exemplo 
bem-sucedido destes sistemas, mas para que tal seja possível é requerido o estabelecimento 
de novas redes e mudanças socioculturais por indivíduos externos à região. No caso apre-
sentado, os incentivos de troca de conhecimento em projetos formais de I&D e Inovação, 
foram um dos fatores que permitiram o sucesso do exemplo apresentado (Trippl et al., 
2017, p. 9-11). 
Os sistemas organizationally thin (organizacionalmente fino) estão relacionados com 
clusters pouco desenvolvidos e, encontram-se especialmente em regiões periféricas (Trippl et 
al., 2017, p.6). Estes sistemas são constituídos essencialmente por PME’s ativas em indús-
trias tradicionais, baseadas em recursos naturais ou mão-de-obra barata e terra, sendo que 
as poucas empresas fortes e inovadoras (esta inovação é incremental e melhora apenas os 
processos e produtos já existentes) que constituem os sistemas têm falta de parceiros locais 
para efetuarem troca de conhecimentos. Estas regiões apresentam deficits de infraestruturas 
de conhecimento e suporte, como por exemplo, de universidades, de institutos de I&D ou 
de centros de transferência de tecnologia. Nestes sistemas existe uma elevada necessidade 
de fontes exógenas, mas cumulativamente verifica-se uma capacidade restrita de atrair co-
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nhecimento externo. Apesar destas características, existe a possibilidade de desenvolvimen-
to de novos caminhos, sendo que este desenvolvimento permite a transição de um RIS 
organizationally thin (organizacionalmente fino) para um RIS organizationally thick and specialized 
(organizacionalmente espesso e especializado). Um exemplo de sucesso destes sistemas são 
as empresas pioneiras no setor eletrónico de 1960 em Arendal Grimstad, Sul da Noruega 
(Trippl et al., 2017, p. 11-13). 
Segundo Edquist (2005), citado por Ferro (2014, p.10), “a transferência de conhe-
cimento tácito entre indivíduos e entre organizações (spillovers de aprendizagem localiza-
dos), a importância do mercado de trabalho local através da mobilidade localizada de traba-
lhadores qualificados (difundindo, desta forma, o conhecimento), as interações e colabora-
dores entre organizações, no que respeita à inovação, estabelecidas com parceiros dentro da 
região evidenciam a importância da proximidade geográfica, uma característica importante 
num Sistema Regional de Inovação.”.  
 
2.2.3. Fontes Exógenas que permitem a atração de conhecimento  
Posteriormente, os mesmos referem que a relação entre o IDE e o desenvolvimen-
to de novos caminhos, proporcionado pela atração de conhecimento, pode ser negativa, 
especialmente se esta não for realizada em regiões centrais (Trippl et al., 2017, p.4).  
Segundo estes autores (2017, p. 6-7), as fontes exógenas afetam o desenvolvimento 
de novos caminhos de forma distinta. Sendo que existem essencialmente três fatores, como 
é o caso da necessidade, da atratividade e da capacidade de absorção, que explicam a impor-
tância das fontes exógenas para a mudança industrial regional nos RIS’s. 
Os RIS’s que apresentam recursos limitados de ativos locais, aumentam a necessi-
dade de fontes exógenas. Os RIS’s organizationally thick and diversified (organizacionalmente 
espessos e diversificados) provocam o aumento da atratividade de fontes exógenas e a ca-
pacidade de absorção de conhecimento externo que permite a criação de novos caminhos 
de crescimento.   
Os participantes individuais são portadores de conhecimento, e conseguem transfe-
ri-lo de um lugar para o outro através da sua mobilidade. Logo, a migração e a mobilidade 
de pessoas altamente qualificadas é a base do desenvolvimento de novos percursos (Trippl 
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et al., 2017, p.4). Assim sendo, é percetível que a atração de conhecimento para uma deter-
minada região, permita o desenvolvimento de novos percursos nos Sistema de Inovação 
dessa região.  
As pessoas criativas geralmente deslocam-se para regiões que se caracterizam por 
ter um nível elevado de abertura, de diversidade e de tolerância, sendo que estas pessoas 
permitem atrair empresas que tencionam potencializar a inovação e o crescimento econó-
mico (Trippl et al., 2017, p.4-5).  
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2.3. Inovação 
2.3.1. Conceito  
A inovação é “a implementação de um produto novo ou significativamente melho-
rado (bem ou serviço), ou processo, um novo método de marketing, ou um novo método 
organizacional nas práticas empresariais, organização do local de trabalho ou relações ex-
ternas” (OCDE, 2016, p.24). 
 
2.3.2. Tipos de Inovação 
 Segundo a OCDE (2016), existem três tipos de inovação: a inovação de produ-
to, a inovação de processo e a inovação organizacional.  
 A inovação de produto consiste em introduzir um produto novo ou significati-
vamente melhorado no mercado, a inovação de processo diz respeito à adoção de pro-
dução tecnologicamente nova ou significativamente melhorada e a inovação organiza-
cional encontra-se relacionada com a adoção de um novo método nas práticas de ne-
gócios da empresa. 
Segundo a OCDE (2003) e Tidd, Bessant & Pavitt (2008), citados por Pires 
(2014, p.22) existem essencialmente cinco tipologias de inovação: inovação de produto; 
inovação de processo; inovação de marketing; inovação organizacional e  inovação de 
paradigma. Através da tabela apresentada a seguir, é possível identificar pequenas des-
crições associadas a cada tipologia de inovação. 
Tabela 2: Tipologias de Inovação 
Tipo Descrição 
Inovação de Produto Introdução de um bem ou serviço novo ou significati-
vamente melhorado no que concerne às suas caracterís-
ticas ou usos previstos. Incluem-se melhoramentos 
significativos em especificações técnicas, componentes 
e materiais, softwares incorporados, facilidade de uso ou 
outras características funcionais.  
Inovação de Processo Implementação de um método de produção ou distri-
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buição novo ou significativamente melhorado. Incluem-
se mudanças significativas em técnicas, equipamentos 
e/ou softwares.  
Inovação de Marketing Implementação de um novo método de marketing com 
mudanças significativas na conceção do produto ou na 
embalagem, no posicionamento do produto, na produ-
ção ou na fixação de preços.  
Inovação Organizacional Implementação de um novo método organizacional nas 
práticas de negócios da empresa, na organização do 
local de trabalho ou nas suas relações externas.  
Inovação de Paradigma Mudança no modelo de negócio adotado pela empresa, 
ou seja, no modo como a empresa cria valor para gru-
pos específicos de clientes e como retém parte desse 
valor.  
Fonte: Elaboração própria, com base em Pires, A. (2014, p.22) 
 
2.3.3. Fontes de Inovação  
As inovações radicais e incrementais sustentam a vantagem competitiva, sendo que 
estas têm como fontes o processo de aprendizagem, a capacidade dinâmica das empresas 
(obtenção de recursos internos com capacidades de lidar com ambientes em rápida mudan-
ça), parasitismo Tecnológico, ou seja, quando as empresas se juntam a empresas inovadoras 
para conseguirem inovar, e interação simbiótica entre tecnologias, obtenção de gestores 
com perspetiva de liderança estratégica, “transferência analógica inventiva” e existência de 
problemas (Coccia, 2016).  
Segundo este autor, uma das principais fontes de inovação, em mercados com mu-
danças repentinas, prende-se com a tentativa de resolução de problemas durante a evolução 
tecnológica, sendo que estes permitem a obtenção de lucro e uma vantagem competitiva 
face aos concorrentes.  
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2.3.3. Abordagens da Mudança Tecnológica  
Segundo Schumpeter (1934,1947), citado por Fernandes (2017, p.63), “a mudança 
tecnológica é o motor do desenvolvimento económico. A oportunidade é vista sob um 
aspecto de criatividade, que possibilitam criar novos produtos”.  
Existem essencialmente três abordagens da mudança tecnológica, as inovações in-
duzidas, a teoria evolutiva da mudança tecnológica e o desenvolvimento de inovações de-
pendentes do percurso tomado pela empresa (Coccia, 2016).  
Nas inovações induzidas, a procura é um fator fundamental para apoiar as inova-
ções, por exemplo, se o preço relativo de um fator de produção aumentar, surge a necessi-
dade de arranjar uma solução inovadora para se tornar mais competitivo no mercado (Coc-
cia, 2016).    
A teoria evolutiva da mudança tecnológica baseia-se na procura local por inovações 
técnicas, rotinas organizacionais e processos de aprendizagem, na imitação das práticas das 
empresas e no comportamento satisfatório das empresas (Coccia, 2016). 
Os desenvolvimentos de inovações dependentes do percurso tomado pela empresa 
têm em consideração a sequência dos acontecimentos que aconteceram no passado para a 
evolução das inovações futuras (Coccia, 2016).   
 
2.3.4. Inovação e IDE 
A grande maioria dos estudos referentes à inovação, comprovam a relação positiva 
entre a inovação e o IDE.  
Segundo Kafouros, Buckley, Sharp & Wang (2008), as empresas que detêm um ele-
vado nível de internacionalização, têm uma maior capacidade para melhorar o desempenho 
através da inovação.  
Segundo Mélia, Pérez & Dobón (2008), uma elevada ênfase na inovação pode aju-
dar as empresas a entrar em novos mercados de forma mais rápida, uma vez que, para se 
tornarem inovadores, desenvolvem capacidades e processos que permitem ajudar as empre-
sas a transformar os seus recursos e a remodelar processos e estruturas com maior facilida-
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de e mais rapidamente.  
Segundo Filippetti, Frenz & Gillies (2011), a relação entre a inovação e o IDE é re-
cíproca, ou seja, as empresas inovadoras conseguem internacionalizar-se mais facilmente e a 
internacionalização contribui para o aumento do nível de inovação detido pelas empresas.  
 
2.3.5. Inovação e Conhecimento  
Segundo a OCDE (2005), as empresas que detêm ativos de conhecimento conse-
guem obter um melhor nível de desempenho, superar concorrentes e dar melhores remu-
nerações. A função estratégica do conhecimento permite um aumento do investimento em 
Investigação e Desenvolvimento (I&D), em educação e em formação. As empresas só con-
seguem obter estes resultados quando a inovação desempenha um papel central nestas or-
ganizações.  
Adicionalmente, segundo Ferreira, Serra, Duarte e Marques (2010, p.21), “A pre-
sença em mercados externos, as parcerias estratégicas (alianças estratégicas ou joint 
ventures), a participação em redes de inovação e investigação, ou, quando menos, a con-
corrência no mercado doméstico com empresas que incorporam essas tecnologias faci-
litam a aprendizagem”.  
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2.4. Born Globals  
2.4.1. Conceito 
O conceito de Born Globals tem sofrido várias alterações ao longo dos anos, inicial-
mente, o mesmo foi descrito por Oviatt & McDougall (1994) como sendo uma organiza-
ção empresarial que desde o momento em que é fundada, procura obter vantagem compe-
titiva significativa através do uso de recursos e da venda de produtos em vários países. Mais 
recentemente, a título de complementaridade do conceito, Servais et al, (2007) classificam 
uma Born Global como uma empresa que começa as suas exportações decorridas três anos 
da sua fundação e que exporta mais de 25% das suas vendas (Gabrielsson, Kirpalani, Dimi-
tratos, Solberg & Zucchella, 2008). Na figura 3 apresentada a seguir, é possível ter acesso a 
um quadro teórico sobre as Born Globals.  
 
Figura 3: Quadro Teórico - Born Globals 
Fonte: Cannone e Ughetto, 2014, p.273.  
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2.4.2. Fases de desenvolvimento de uma Born Global 
O desenvolvimento de uma Born Global encontra-se segmentado em três fases, uma 
primeira fase introdutória, uma segunda fase que se prende com o crescimento e a obten-
ção de recursos e uma terceira fase que diz respeito a estratégias inovadoras e exigidas pelo 
mercado (Gabrielsson et al, 2008).  
Numa primeira fase, a Born Global apresenta uma limitação de recursos e uma estru-
tura organizacional pouco desenvolvida, sendo que as suas vantagens se mantêm porque 
estas detêm um know-how único e tácito (Gabrielsson et al, 2008).   
Numa segunda fase, existem essencialmente dois fatores que interagem, que dizem 
respeito ao potencial para uma Born Global se tornar numa indústria global e a preparação 
desta para a globalização, sendo que este último fator depende essencialmente dos produ-
tos/ serviços e dos recursos organizacionais (Gabrielsson et al, 2008).   
Numa terceira fase, as Born Globals, adotam estratégias inovadoras para alavancar a 
estrutura organizacional e a experiência acumulada com os clientes exigentes (Gabrielsson 
et al, 2008). 
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2.5. InvestPorto 
A InvestPorto foi a solução encontrada que atualmente permite apresentar a cidade 
do Porto a nível global, tendo como missão “contribuir para a criação de um ecossistema 
empresarial mais dinâmico, inovador e competitivo, através da atração de investimento e de 
talento para a cidade do Porto”. Ao longo desta dissertação o objetivo é perceber se existe 
alguma relação entre a InvestPorto e a atração de IDE, ou seja, será que a InvestPorto 
permitiu melhorar a visibilidade internacional da cidade do Porto. Através figura 4 é possí-
vel ter acesso a alguns indicadores económicos sobre a cidade do Porto.  
 
Figura 4: Indicadores Económicos sobre a Cidade do Porto 
Fonte: InvestPorto 
Existem alguns fatores que devem ser tipos em conta quando a escolha da localiza-
ção do investimento é o Porto, fatores como a localização, o talento, a competitividade, a 
inovação e empreendedorismo, a conetividade de infraestruturas e a qualidade de vida.  
O Porto tem uma localização estratégica, uma vez que se encontra entre a Europa, 
África e América e existe uma forte conetividade por via área, terrestre e marítima, sendo 
um ponto central para importantes rotas internacionais.  
O Porto tem uma população com um nível de educação superior muito elevado em 
que cerca de 72% da população portuguesa fala pelo menos uma língua. Existem muitas 
empresas globais baseadas em tecnologia e, a presença de empresas internacionais na cida-
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de do Porto é cada vez mais notória, sendo o principal recurso dessas operações o talento, 
o que faz com que exista uma grande procura por recursos humanos qualificados. Através 
da tabela 3 é possível ter acesso a alguma informação relevante sobre as universidades e os 
institutos politécnicos do Porto.  
 
Tabela 3: Universidades e Institutos Politécnicos do Porto 
Universidades Institutos Politécnicos 
+ 32000 Estudantes  18000 Estudantes  
+4000 estudantes estrangeiros 1200 Estudantes estrangeiros  
50 unidades de I&D  30 Unidades de I&D  
14 Faculdades  7 Escolas  
1 Business School  O maior e o mais prestigiado Instituto 
Politécnico de Portugal  
Maior produtor de ciência em Portugal   
Melhor Universidade em Portugal em vá-
rios rankings  
 
Encontra-se nas 100 melhores Universida-
des da UE em 5 rankings  
 
Porto Business School: ranking dos tempos 
financeiros  
 
Fonte: Elaboração própria a partir da InvestPorto 
Face à análise do índice World Competitiveness Yearbook (WCY - índice esse que permi-
te a avaliação da atratividade dos negócios nos vários países, mais precisamente em 63, em 
que a primeira posição corresponde ao país mais competitivo e a sexagésima terceira cor-
responde ao país menos competitivo), é possível perceber que Portugal, ao longo dos anos 
tem conseguido melhorar a sua atratividade em relação aos negócios. Num período tempo-
ral de 5 anos (2014 a 2018), Portugal conseguiu subir cerca de 10 posições no ranking, en-
contrando-se atualmente na 33º posição. Este ano, foi lançado um novo ranking que mede 
a competitividade digital dos países através da análise de critérios como a capacidade de 
estes adotarem e explorarem tecnologias digitais. Neste ranking Portugal encontra-se na 32º 
posição, em que no variável conhecimento aparece na posição 27º, na variável tecnologia 
aparece na posição 36º e na variável relacionada com o futuro próximo aparece na posição 
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32º. Através da figura 5 é possível perceber as dimensões desta nova característica do índi-
ce.  
 
Figura 5: Modelo Digital Competitiveness 
Fonte: IMD World Digital Competitiveness Ranking 2017 
Ao nível da competitividade, o Porto apresenta os valores mais reduzidos no que 
diz respeito ao aluguer de infraestruturas e o segundo valor mais baixo em mão-de-obra 
face às restantes cidades da europa ocidental, fatores que tornam o Porto mais competitivo. 
No que diz respeito à Inovação e Empreendedorismo, existem vários factos que 
comprovam que o Porto é uma cidade cada vez mais inovadora e empreendedora, como o 
facto de esta cidade metropolitana ser considerada como a cidade portuguesa líder no nú-
mero de patentes registadas no European Patent Office, na qual existem cerca de 195 institui-
ções de I&D com praticamente 9000 pesquisadores.   
O Porto apresenta uma elevada conetividade de infraestruturas que assegura um 
elevado nível de acesso a todos os pontos do globo. Esta excelente rede de infraestruturas é 
composta pelo Aeroporto Francisco Sá Carneiro, o Porto de Leixões – um dos maiores 
portos da Península Ibérica e na Costa Atlântica, Metro do Porto e CP.    
Equitativamente, a cidade do Porto também é considerada uma cidade que permite 
aos seus habitantes um nível elevado de qualidade de vida, que se verifica pelo facto de o 
Porto ser uma cidade segura, com um clima favorável, com escolas internacionais e com 
custos de vida muito acessíveis. Cumulativamente, o Porto é reconhecido pela sua capaci-
dade de receber e integrar de forma acolhedora.  
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A título de reflexão final da revisão de literatura, é possível constatar a relação 
positiva entre os conceitos analisados anteriormente: IDE, atração de conhecimento e 
inovação. Ou seja, a atração do conhecimento para as empresas permite o aumento do 
nível de inovação detido por estas, por sua vez, o aumento da inovação numa empresa, 
torna-a mais ambicionada pelos investidores estrangeiros, daí conseguir atrair mais 
IDE e, por fim, o IDE permite investir em I&D e atrair mais conhecimento para a 
empresa.  
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3. Metodologia 
Neste ponto, irá ser apresentada a metodologia adotada nesta dissertação, bem como 
o método de obtenção de informação.  
 
3.1. Enquadramento Teórico  
No decorrer de uma dissertação é possível recorrer à abordagem quantitativa ou à 
abordagem qualitativa para se obter resultados face à questão de pesquisa.  
Segundo Meirinhos e Osório (2010, p.50), “os métodos de investigação quantitativos 
surgiram do processo científico da relação causa-efeito, para estabelecer generalizações 
aplicáveis a diversas situações.”. Os mesmos autores, afirmam que “na investigação quanti-
tativa, as perguntas procuram a relação entre um pequeno número de variáveis. O esforço 
vai para a operacionalização dessas variáveis e para reduzir ao mínimo o efeito da interpre-
tação, até que os dados estejam analisados. Aqui é importante que a interpretação não mu-
de o rumo da investigação.”.  
Segundo Aires (2015, p.14), “a investigação qualitativa é uma perspetiva multimetódi-
ca que envolve uma abordagem interpretativa e naturalista do sujeito de análise” (Denzin & 
Lincoln, 1994:2), sendo que esta abordagem se caracteriza por ser mais exploratória e indu-
tiva.  
Os autores Meirinhos e Osório (2010, p.51), afirmam que “os modelos qualitativos 
sugerem que o investigador esteja no trabalho de campo, faça observação, emita juízos de 
valor e que analise.”.  
A análise de conteúdo consiste na técnica que permite a análise dos dados da investi-
gação qualitativa, ou seja, segundo Bardin (2011, p.40), “A análise de conteúdo aparece co-
mo um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos siste-
máticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.”. Através da tabela apresen-
tada a seguir, é possível verificar quais os domínios possíveis da aplicação da análise de con-
teúdo.  
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Tabela 4: Domínios possíveis da aplicação da análise de conteúdo 
Domínios possíveis da aplicação da análise de conteúdo 
Código e suporte 
Quantidade de pessoas implicadas na comunicação 
Uma pessoa 
«monólogo» 
Comunicação 
dual «diálogo» 
Grupo restrito 
Comunicação 
de massa Linguístico  
Escrito 
Agendas, maus 
pensamentos, 
congeminações, 
diários íntimos.  
Cartas, respos-
tas a questioná-
rios, a testes 
projetivos, tra-
balhos escola-
res.  
Ordens de ser-
viço numa em-
presa, todas as 
comunicações 
escritas troca-
das dentro de 
um grupo.  
Jornais, livros, 
anúncios publi-
citários, carta-
zes, literatura, 
textos jurídicos, 
panfletos.  
Oral  
Delírio do do-
ente mental, 
sonhos.  
Entrevistas e 
conversas de 
qualquer espé-
cie.  
Discussões, 
entrevistas, 
conversas de 
grupo de qual-
quer natureza.  
Exposições, 
discursos, rádio, 
televisão, cine-
ma, publicida-
de, discos.  
Icónico (sinais, 
grafismos, ima-
gens, fotografias, 
filmes, etc.). 
Garatujas mais 
ou menos au-
tomáticas, grafi-
tos, sonhos.  
Respostas aos 
testes projeti-
vos, comunica-
ção entre duas 
pessoas através 
da imagem.  
Toda a comuni-
cação icónica 
num pequeno 
grupo (p. ex.: 
símbolos icóni-
cos numa soci-
edade secreta, 
numa casta…).  
Sinais de trânsi-
to, cinema, pu-
blicidade, pin-
tura, cartazes, 
televisão.  
Outros códigos 
semióticos (i.e, 
tudo o que não 
sendo linguístico 
pode ser porta-
dor de significa-
ções; ex.: música, 
código olfativo, 
objetos diversos, 
comportamentos, 
espaço, tempo, 
sinais patológi-
cos, etc.).  
Manifestações 
histéricas da 
doença mental, 
posturas, ges-
tos, tiques, dan-
ça, coleções de 
objetos.  
Comunicação não verbal com 
destino a outrem (posturas, ges-
tos, distância espacial, sinais olfa-
tivos, manifestações emocionais, 
objetos quotidianos, vestuário, 
alojamento…), comportamentos 
diversos, tais como rituais e regras 
de cortesia.  
Meio físico e 
simbólico: sina-
lização urbana, 
monumentos, 
arte…; mitos, 
estereótipos, 
instituições, 
elementos de 
cultura.  
Fonte: Bardin (2011, p.36).  
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Segundo Bardin (2011, p.121), existem essencialmente três fases da análise de con-
teúdo: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, a inferência e a 
interpretação.  
A pré-análise “é a fase de organização propriamente dita. Corresponde a um período 
de intuições, mas tem por objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, de 
maneira a conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento das operações sucessivas, 
num plano de análise”. (Bardin, 2011, p.121) 
A exploração do material, “consiste essencialmente em operações de codificação, de-
composição ou enumeração, em função de regras previamente formuladas”. (Bardin, 2011, 
p.127) 
O tratamento dos resultados obtidos e interpretação consiste em ter resultados “significati-
vos («falantes») e válidos” para que, posteriormente, “o analista, tendo à sua disposição 
resultados significativos e fiéis, pode então propor inferências e adiantar interpretações a 
propósito dos objetivos previstos.” (Bardin, 2011, p.127) 
Tabela 5: Distinção entre as abordagens qualitativa e quantitativa 
Abordagem Quantitativa Abordagem Qualitativa 
• Funda-se na frequência de aparição de 
determinados elementos na mensagem;  
• Estabelece categorias que deem lugar a 
frequências suficientemente elevadas;  
• Levanta problemas ao nível da pertinên-
cia dos índices retidos. 
• Recorre a indicadores não frequênciais 
suscetíveis de permitir inferências;  
• É válida nas deduções específicas so-
bre um acontecimento;  
• Não tem inferências gerais;  
• Pode funcionar sobre corpus reduzidos;  
• Estabelece categorias mais determi-
nantes. 
Fonte: Elaboração própria, com base Bardin (2011, p.140-141) 
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3.2. Metodologia Adotada  
Ao longo da elaboração da revisão de literatura da minha dissertação e com base 
nas questões que pretendo ver esclarecidas na mesma, cheguei à conclusão de que a meto-
dologia qualitativa, mais precisamente o estudo de caso, seria o mais correto a utilizar, ten-
do em conta que se trata de um fenómeno novo e as teorias existentes não o explicam.  
Segundo Matos e Pedro (2011, p.584), “o case study corresponde a uma análise sis-
temática duma situação com o objetivo de encontrar soluções e resolver um problema ca-
racterizando-se pelo facto de não haver respostas imediatas, cada caso ser único (diferenci-
ado dos demais) e o autor do case study dever fazer prova de análise e de síntese, de criativi-
dade, na realização de um bom diagnóstico, nas propostas e avaliações de soluções, de re-
comendação de uma decisão, etc.”.   
Para conseguir obter a informação desse caso, a ideia passa por realizar uma entre-
vista semiestruturada ao CEO da empresa selecionada. Esta entrevista facilitou a análise da 
informação recolhida e a sua passagem para conclusões obtidas.  
Segundo Bardin (2011, p.89), as entrevistas podem ser classificadas segundo o grau 
de diretividade e de profundidade do material verbal recolhido. “Entrevistas não diretivas 
de uma ou duas horas, que necessitam de uma prática psicológica confirmada, ou entrevis-
tas semidiretivas (também chamadas com plano, com guia, com grelha, focalizadas, semi-
estruturadas), mais curtas e mais fáceis: seja qual for o caso, devem ser registadas e inte-
gralmente transcritas (incluindo hesitações, risos, silêncios, bem como estímulos do entre-
vistador).” (Bardin, 2011, p.89) 
Os métodos qualitativos têm como principal vantagem a obtenção de dados primá-
rios, sem que os mesmos tenham sofrido qualquer género de enviesamento ou manipula-
ção.  
 
3.3. Hipóteses de Investigação  
 
Através da metodologia adotada, o objetivo é conseguir perceber / identificar quais 
os fatores que permitiram a permanência da VANTeC no polo urbano do Porto, tratando-
se esta de uma empresa de cariz tecnológico. Para tal, foram definidas algumas hipóteses 
que se pretendem esclarecer ao longo da realização da entrevista, como por exemplo:  
 
H1: As parcerias que a Universidade do Porto tem com empresas foram um fator decisivo 
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na decisão pela permanência das instalações na cidade do Porto.  
 
H2: A cultura portuguesa teve influência na escolha do Porto como cidade de destino deste 
investimento, assim como a localização, e/ou a acessibilidade desta cidade.   
 
H3: O nível de qualificação da população portuense teve peso na tomada de decisão de 
permanência na cidade.  
 
H4: O investimento estrangeiro foi fundamental para a prevalência da empresa no merca-
do.  
 
3.4. Seleção da empresa a analisar 
Com recurso à base de dados Sabi, foi possível selecionar todas as empresas de ca-
riz tecnológico que se encontram sediadas na cidade do Porto e que em algum momento, 
obtiveram investimento estrangeiro. Através da tabela apresentada a seguir, é possível iden-
tificar as quarenta e uma empresas que foram resultado de pesquisa na base de dados Sabi.  
Tabela 6: Empresas de cariz tecnológico, sediadas na cidade do Porto, que obtiveram in-
vestimento estrangeiro 
  Nome 
1. TD Tech Data Portugal, Lda 
2. Esprinet Portugal, Lda 
3. Adveo Digital Systems Portugal, Unipessoal, Lda 
4. Vortal – Comércio Electónico, Consultadoria e Multimédia, S.A.  
5. Readiness IT – Systems Integration, S.A. 
6. Power On – Consultadoria e Comércio de Equipamento Informático, Lda 
7. J.M.Martinez – Informática, Lda  
8. Azurmirvis, Lda  
9. RH Pro – Consultadoria e Informática, Lda  
10. Foneway . Comércio e Distribuição de Telecomunicações, S.A.  
11. MSG Life Iberia, Unipessoal, Lda  
12. Génese Alternativa, Lda  
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13. Aeconsult – Actividades de Engenharia, Lda  
14. VANTeC – Tecnologias de Vanguarda Sistemas de Informação, S.A.  
15. CPCIT4ALL – Companhia Portuguesa de Computadores, Inovação Tecnológica, 
Lda  
16. ORPOR, Lda 
17. NOVOSCANAIS – Consultoria e Programação Informática, Lda  
18. Refresh Bubbles – Serviços de Informática, Lda  
19. Armis Sourcing, Lda  
20. Listopsis Norte – Tecnologias de Informação, S.A.  
21. Xarevision, S.A. 
22. Tecladiálogo, Lda 
23. Firmaware – Informática e Assessoria, Lda  
24. BEST-ID, Lda 
25. PGISI, Lda 
26. Pavão Sabichão, Lda  
27. Bee Digital, Lda  
28. Plano – Informático e Equipamentos de Escritório, Lda  
29. Mobequipe – Equipamento de Pesagem Eletrónica, Lda  
30. Distribuição Eletro Luso Del, Lda  
31. DISMAC – Equipamentos Informáticos e de Escritório, Lda 
32. PROMOSALES – Comercialização e Consultoria de Sistemas de Informação, 
Unipessoal, Lda  
33. QUALIUS – Serviços em Tecnologias de Informação, Lda  
34. FOLIO – Informática e Serviços, Lda  
35. Companhia Portuguesa de Informática, Análise e Projetos, Lda  
36. EDUGRAAL – Innovative Solutions, Lda  
37. Araújo & Mendes – Telecomunicações, Lda  
38. AREA DVD – Comércio e Distribuição de Audiovisuais, Unipessoal, Lda  
39. CVCIC - SI – Sistemas de Informação, Unipessoal, Lda  
40. DA VINCI XXI – Centro de Ensino Juvenil e Informática, Lda  
41. MLSP – Comércio de Material Informático, Lda  
Fonte: Sabi, acedido em 21/03/2019 
31 
 
Tendo por base essa informação e após uma pequena análise de todas as empresas 
identificadas, surgiu o interesse de saber a razão da permanência da VANTeC no mercado 
de Tecnologia na cidade do Porto pelo período temporal de 28 anos. Com este objetivo, 
contactou-se esta empresa para que fosse possível proceder à entrevista. 
 
Guião da Entrevista:  
1. Qual a sua data de nascimento, qual a sua atividade académica e profissional? - Ca-
racterização do perfil do entrevistado.  
2. Qual (ais) a(s) nacionalidade(s) do(s) fundador(es)?  
3. Em que mercado(s) é que se encontra presente?  
4. No momento em que optaram por mudar de instalações, porque é que permanece-
ram na cidade do Porto? Considera que a cidade do Porto tem visibilidade interna-
cional?  
5. Por que razão considera que a cidade do Porto se encontrava degradada no ano de 
2007?  
6. Em que ano é que a empresa entrou na cidade do Porto?  
7. Quais as razões que levaram a investir na área tecnológica? Opera nesta área em to-
dos os mercados em que se encontra presente?  
8. Quais as principais barreiras / entraves que sentiram quando optaram por entrar na 
cidade do Porto? 
9. Quais as principais ajudas que tiveram quando entraram na cidade do Porto?  
10. Qual a composição dos seus recursos humanos, ou seja, qual o nível de habilitações 
literárias detido por estes? E em que áreas os mesmos se encontram formados?  
11. Considera esta empresa como sendo inovadora, ou seja, existe implementação de 
novos produtos e /ou processos ou a alteração dos mesmos frequentemente?  
12. Considera que a cidade do Porto apresenta um ambiente de negócios favorável? Ou 
seja, apresenta um quadro legal, institucional e fiscal favorável? As infraestruturas 
físicas e humanas apresentam qualidade? 
13. Os parceiros tidos ao longo da integração num novo mercado ajudaram? Qual o 
impacto que os mesmos tiveram nesta integração?  
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14. Ao longo da primeira entrevista, referiu que alguns parceiros internacionais se tor-
naram clientes da VANTeC. Quais foram os parceiros internacionais que se torna-
ram clientes?  
Fonte: Elaboração própria 
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4. Resultados  
4.1. Análise da entrevista realizada ao CEO da VANTeC:  
Neste ponto, será apresentado o resultado da entrevista realizada ao Dr. Alexandre 
Roriz, CEO, da VANTeC nos dias 26 de junho de 2019 e 22 de agosto de 2019.  
 
Caracterização do Entrevistado:  
O Dr. Alexandre Roriz nasceu em Guimarães em 1973 e é mestre em Matemática e 
Ciências da Computação pela Universidade do Minho. Em 2005, quando integrou a equipa 
da VANTeC ocupou o cargo de Gestor de Vendas. Desde 2006 até ao momento, o Dr. 
Alexandre Roriz assumiu a posição de CEO da empresa. Antes de integrar a VANTeC, 
trabalhou durante dois anos no Banif, no qual laborou na área de especificações de software, 
design e desenvolvimento e foi convidado para professor de cursos oficiais de informática 
organizados pela Universidade do Minho e pelo INESC para formação profissional.  
 
Apresentação da empresa selecionada:  
A VANTeC, é uma empresa fundada em 1991 por quatro portuenses, cuja área de 
experiência profissional era nas Tecnologias de Informação, com backgrounds técnicos e /ou 
comerciais, na cidade do Porto, sendo que se trata de uma empresa que se dedica “ao for-
necimento de tecnologia, consultoria, integração, formação e suporte para o mercado de 
Media com o objetivo de otimizar os recursos dos seus clientes e de oferecer soluções com-
pletas”.  
 
Figura 6: Logotipo da VANTeC 
Fonte: https://vantec.pt/ 
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Inicialmente, o principal foco da VANTeC encontrava-se relacionado com a área 
digital e gráfica, uma vez que a multimédia começava a ser uma realidade e assim consegui-
am retirar proveito do pioneirismo dessas áreas, tendo em consideração que na altura não 
existia nenhuma oferta dessa área no mercado. A VANTeC era essencialmente um repre-
sentante e integrador de fabricantes internacionais.   
 
Identificação dos parceiros da VANTeC:  
Numa fase muito embrionária, os principais parceiros da VANTeC foram: a “NeXT 
Computer”, a “Silicon Graphics” e a “Alias | Wavefront”. A “NeXT Computer” é uma em-
presa fabricante de sistemas situada na Califórnia e que foi fundada por Steve Jobs quando 
o mesmo se ausentou a primeira vez da Apple, era uma empresa que detinha os workstations 
e servidores baseados em sistemas operativos únicos e extremamente inovadores, tendo em 
consideração que possuíam um interface completamente gráfico, com uma base UNIX. A 
“Alias | Wavefront” era uma empresa de Software 3D da “Silicon Graphics”, que apresenta-
va um conjunto de software que corria exclusivamente nas plataformas da “Silicon 
Graphics” e mais tarde passaram a ser PC compatível, com a evolução de workstations Win-
dows e suas capacidades gráficas. O principal foco desta empresa é o broadcast que, por sua 
vez, se trata da área de multimédia e computação gráfica mais forte em Portugal.  
Ao longo de todo o percurso da VANTeC, a mesma teve vários parceiros tecnoló-
gicos, como é o caso, da Avid, Telemetrics – fabricante de robótica dos Estados Unidos, Stype 
– fabricante de tracking da Croácia, The Future Group, Vimeo, Blackmagicdesign, Aja Video Sys-
tems, Atomos, Autodesk, Adobe, Western Digital, Sonnettech, Marquis Broadcast, Root6, Pebble Beach, 
Lian Tronics, Osee, Planar, Blueshape, Mo-Sys, DELL, Apple, ABonAir, MobileViewpoint, Vicon – 
fabricante de Inglaterra, Ikinema, Xsens, AMTI, RSscan International e Cometa Systems.  
Os parceiros tecnológicos, mencionados no parágrafo anterior, foram uma mais va-
lia para a evolução da VANTeC, tendo em consideração que se trata de um mercado muito 
volátil e foi necessário ir alterando os parceiros ao longo de todo o percurso. Adicional-
mente, estes parceiros permitiram à VANTeC começar a operar nos países desses parceiros, 
como é o caso, dos Estados Unidos, da Croácia e de Inglaterra.  
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Alteração de estratégia da VANTeC:  
Em 2005, a VANTeC encontrava-se numa situação muito complexa, uma vez que, 
apesar de se focar numa área com muito potencial, era composta por um conjunto de acio-
nistas que não detinham interesse estratégico nessa área.  
É nessa fase, no início de 2006, que o Dr. Alexandre Roriz assume a gestão da em-
presa, tomando o cargo de CEO. O principal objetivo foi recuperar e definir uma estraté-
gia, para tal redirecionou a empresa para o mercado de broadcast, mais especificamente para 
as áreas de realidade aumentada, cenografia virtual, tracking de câmara, robótica de câmara e 
gráficos em tempo real – áreas em que já detinham conhecimento, colocando de parte as 
componentes de desenho industrial e outras que tirariam o foco do essencial, numa fase em 
que a equipa da empresa havia sido também substancialmente reduzida.  
No que concerne ao mercado de multimédia, a VANTeC, especializou-se no mer-
cado de televisão, integrando diversa tecnologia em diversos canais de televisão, universida-
des, mercado institucional e em produtoras e pós-produtoras de vídeos, em produtoras de 
multimédia e em tecnologias direcionadas à investigação científica, de engenharia e de saú-
de.  
A VANTeC, aproveitou o facto de deter o conhecimento da captura do movimento 
humano para as áreas de biomecânica e de desporto. No que diz respeito à área de biome-
cânica, a mesma permite analisar o movimento das pessoas acidentadas e a sua evolução, 
ajudando as mesmas na sua recuperação. No que concerne à área de desporto, a VANTeC 
utilizou o seu conhecimento para analisar os movimentos dos desportistas e ajudá-los a 
otimizar os seus movimentos. No mercado português, vigoram mais as áreas de engenharia 
e de biomecânica, sendo que as áreas de animação e de entretenimento são mais esporádi-
cas.  
Atualmente, a grande maioria do que se vê nas televisões portuguesas relacionado 
com as áreas de informação e de desporto, é realizado com base na tecnologia integrada da 
VANTeC. A especialização da VANTeC nessas áreas, áreas em que a VANTeC já detinha 
um elevado grau de conhecimento, permitiu, posteriormente, a expansão da empresa. O 
nível de especialização foi de tal modo forte, que permitiu que a VANTeC começasse a 
prestar serviços para os seus grandes parceiros internacionais, como foi o caso da ORAD 
Hi-Tech Systems (empresa israelita, especializada em gráficos em tempo real e cenografia 
virtual), da Telemetrics Inc. (fabricante de robótica americano), da AVID (empresa americana, 
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fabricante de sistemas de broadcast, que em 2015 adquiriu a ORAD Hi-Tech Systems), da 
Glookast, da Livestream, entre outros, ou seja, os seus fornecedores tornaram-se também 
seus clientes. 
A partir desse momento, a VANTeC começou a ter oportunidades nessas áreas, ou 
seja, começou a desenvolver integrações de tecnologias, a prestar serviços de consultadoria 
e técnicos para diversos clientes internacionais.  
 
Fatores decisivos na tomada de decisão pela permanência das instalações na cidade do Por-
to:  
Em 2007, a VANTeC mudou de instalações e nesse momento os responsáveis pon-
deraram mudar de localização, pensaram numa zona mais próxima do aeroporto ou até 
mesmo para uma cidade mais moderna e mais pequena como é o caso da cidade de Braga. 
Apesar de a cidade do Porto se encontrar completamente degradada, uma vez que se en-
contrava numa crise profunda, em que as infraestruturas se deparavam degradadas, as em-
presas abandonaram a cidade e o comércio estava maioritariamente fechado, o pensamento 
de resistir e de manter a génese da empresa prevaleceu.  
Do ponto de vista do CEO da VANTeC, a cidade apresenta algumas vantagens que 
justificaram a permanência na cidade do Porto, como é o caso de se tratar de uma cidade 
muito dinâmica, o que faz com que a mesma consiga atrair mais jovens para o mercado de 
trabalho, o facto de ter um custo de vida aceitável, um excelente clima, uma boa gastrono-
mia, um nível de segurança elevado, as pessoas serem simpáticas e afáveis, ter excelentes 
universidades e grande visibilidade internacional, bem como um aeroporto com algumas 
ligações internacionais, apesar da deslocação de diversos voos para Lisboa carecer de liga-
ções.   
Outro fator decisivo para se manterem na cidade do Porto prendeu-se com o facto 
de parte dos seus funcionários serem residentes nessa cidade. O facto de estar no Porto e 
não em Lisboa – cidade onde está essencialmente o mercado onde operam, permitiu alar-
gar o horizonte dos projetos, ou seja, era igual realizar um projeto em Lisboa ou em Ma-
drid, o que lhes permitiu, por consequência, obter um maior nível de organização. 
Adicionalmente, Portugal apresenta excelentes recursos nas áreas tecnológicas em 
diferentes regiões, o norte do país tem excelentes universidades e, os alunos formados em 
engenharia eletrónica e engenharia de sistemas e engenharia de computação são excelentes. 
37 
 
Considera que a proximidade com as universidades não é um ponto fulcral, uma vez que, 
atenta que as pessoas que estudam na universidade do Porto não se recusam a trabalhar em 
Braga, por exemplo, assim como, os que estudam na Universidade do Minho, não se recu-
sam a ir trabalhar para a cidade do Porto.  
Os principais entraves à opção por se manter na cidade do Porto prendiam-se com 
o facto de ser uma cidade degradada, não existir qualquer apoio por parte do Estado e o 
trânsito, uma vez que, segundo o Dr. Alexandre Roriz, não existem estradas alternativas e 
não existe mudança das infraestruturas há vários anos.  
No decorrer da entrevista, o Dr. Alexandre Roriz afirmou que considera que a car-
ga fiscal é altamente penalizadora e o nível de burocracia necessário gera ineficiência e im-
produtividade.  
 
Entrada de Investimento Direto Estrangeiro na VANTeC:  
Em 2015, decorridos nove anos da presença do Dr. Alexandre Roriz na empresa, a 
mesma encontrava-se forte e saudável, mas ainda permanecia com os acionistas que não 
detinham interesse estratégico e, o mesmo, começa-se a aperceber que seria necessária uma 
associação a um player internacional que tivesse um interesse específico na área em que os 
mesmos operavam. É nessa fase, em 2015, que o Grupo Danmon sediado na Dinamarca, 
através da empresa espanhola Datos Media Technologies investe na VANTeC. Este investimen-
to acarretou benefícios a ambas as empresas, uma vez que, permitiu à Datos Media Technolo-
gies alargar as suas áreas de conhecimento e permitiu à VANTeC ter, finalmente, acionistas 
com interesse estratégico e que conseguiram acrescentar valor à empresa.   
A partir de 2015 até ao momento, o capital da VANTeC é composto por vinte e 
cinco por cento (25%) de capital nacional e setenta e cinco por cento (75%) de capital es-
trangeiro, mais precisamente da Datos Media Technologies.  
A Datos Media Technologies, por sua vez, é detida em cinquenta e um por cento (51%) 
pelo grupo dinamarquês Danmon Group. O Danmon Group é um grupo que detém várias 
empresas que se concentram exclusivamente no mercado de broadcast e de multimédia, fator 
que gera um conjunto de sinergias interessantes. Este Grupo, encontra-se presente em di-
versos países, como é o caso de Portugal, Noruega, Suécia, Dinamarca, Alemanha, Inglater-
ra, Espanha, Vietnam, Jordânia e Dubai. Todas essas empresas trabalham na mesma área 
mas cada uma detém a sua especialidade, ou seja, existem certa de dez empresas que são 
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integradoras, outras são fabricantes, como é o caso da NTP que é fabricante de sistemas de 
áudio, da Hiltron, que é fabricante de satélites e, da Marquis, que é uma empresa de desen-
volvimento de Software.  
A junção da VANTeC e da Datos Media Technologies permitiu a criação de um Mini-
grupo Ibérico que se interajuda e cria sinergias. O facto de as duas empresas não trabalha-
rem nas mesmas áreas de conhecimento, faz com que haja uma partilha de conhecimentos 
entre as mesmas e que as duas operem nos dois mercados, ou seja, a VANTeC tem clientes 
da sua área de conhecimento em Espanha e o contrário também se verifica.  
 
Identificação dos principais clientes da VANTeC:  
Os principais clientes nacionais da VANTeC são a RTP, a SIC, a TVI e todos os ca-
nais de cabo, como é o caso, da Bola TV, CM TV, Record Europa, Porto Canal, Canal Saú-
de, Benfica TV, wTVision, bem como outros.   
Os principais clientes internacionais são a TV Catalunha (Espanha), Telemadrid 
(Espanha), Fance Télévisions (França) – empresa onde a VANTeC fez um dos processos 
mais significativos de robótica da Europa, RTL (Bélgica), NTV (Turquia),  TPA (Angola), 
Zimbo (Angola), ZAP (Angola), Semba (Angola), Record em São Paulo (Brasil), TV Gaze-
ta (Brasil), Globo (Brasil), e RBS (Brasil).  
Tendo em consideração os principais clientes da VANTeC, é possível constatar que 
a mesma se encontra essencialmente presente em Portugal, Espanha, Angola e Brasil e, 
esporadicamente, em França, Bélgica, Turquia, Inglaterra e Itália.  
 
Atividade Internacional da VANTeC:  
A atividade internacional da VANTeC tem um impacto muito grande na atividade 
da empresa, tanto do ponto de vista do volume da faturação como do ponto de vista dos 
resultados.  
Do ponto de vista de volume de faturação, como é normal, a atividade internacio-
nal varia de ano para ano, uma vez que depende da dimensão dos projetos nesses países e 
se os mesmos incluem ou não a venda de equipamentos, sendo que quando os projetos 
incluem a venda de equipamentos, o volume de faturação é maior. Atualmente, a atividade 
internacional da VANTeC tem um peso de 15% a 30% no volume de faturação.  
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Do ponto de vista de resultado, como a VANTeC presta essencialmente serviços, 
professional services, no exterior, consegue obter uma margem superior.  No que concerne às 
vendas da VANTeC, a mesma vende essencialmente sistemas e serviços, tendo em conside-
ração que os serviços dão uma margem superior aos sistemas, a atividade internacional 
permite equilibrar as margens. Em suma, segundo o Dr. Alexandre Roriz, quando a venda 
se prende única e exclusivamente com a prestação de serviços, o impacto nos resultados é 
substancialmente superior. Atualmente, a atividade internacional da VANTeC tem um peso 
superior a 30% nos resultados. 
Segundo o Dr. Alexandre Roriz, as principais vantagens da atividade internacional 
da VANTeC prendem-se com o facto de conseguirem operar num mercado maior e pela 
questão da casuística. O mesmo afirma que, como o mercado português é muito pequeno, 
se não fosse a atividade internacional, seria muito complicado fazer com que a VANTeC 
permanecesse no mercado. No que concerne à questão de casuística, o facto de a VANTeC 
apresentar uma maior prestação de serviços nos mercados interno e externo, permite que 
se verifique um maior nível de experiência e que o serviço prestado seja melhorado.  
 
Instalações e principais áreas laborais da VANTeC:  
Atualmente, a VANTeC apresenta sete escritórios na zona do Porto, um escritório 
na zona de Lisboa e, por via da ligação com a Datos Media Technologies, um escritório em 
Madrid.  
Genericamente, a VANTeC, opera nas áreas de gráficos em tempo real, tracking de 
câmara e tracking humano. Sendo que, com a absorção do conhecimento do parceiro, a 
VANTeC começou a operar também nas áreas de media asset management, arquivo de vídeo e 
lingest/ playout de vídeo, áreas que foram retomadas do ano de 2005. 
 
Composição dos colaboradores da VANTeC:  
Em 2019, a VANTeC, é composta por 9 colaboradores (incluindo um colaborador 
de serviço de contabilidade), sendo que quatro fazem parte da área técnica, dois da equipa 
comercial, uma administrativa, um CEO e um membro da administração, administração 
que é composta por mais três elementos, todos eles estrangeiros. No que concerne ao nível 
de habilitações literárias detidas por estes colaboradores, é de realçar que cinco deles con-
cluíram o ensino superior, dois apenas tiveram frequência no mesmo e um não integrou o 
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ensino superior.  
 
Nível de Inovação da VANTeC:  
A VANTeC opera numa área em que não existe possibilidade de estagnar, ou seja, é 
necessário estar permanentemente atenta às tendências tecnológicas e contribuir para as 
mesmas. A relação profunda que a VANTeC detém com os seus fabricantes internacionais, 
permitiu à empresa contribuir com ideias e sugestões sobre determinada tecnologia, e o 
resultado tornou-se muito relevante para a evolução dessa tecnologia.  
Para permanecer no mercado, a VANTeC sentiu necessidade de estar em constante 
inovação. Essa inovação verifica-se ao longo do processo (serviço prestado) e do produto 
final. Antes de se escolher a tecnologia a usar naquele cliente, a VANTeC analisa o ambien-
te envolvente e os materiais que poderão ser utilizados.  
Segundo o Dr. Alexandre Roriz, não existe um formato que satisfaça todos os clien-
tes, é necessário especificar o produto a cada cliente.  
 
4.2. Análise da informação obtida 
No que concerne à análise da entrevista realizada e exposta anteriormente ao CEO 
da VANTeC e na figura 7, é possível identificar várias estratégias adotadas ao longo de todo 
o seu percurso. Em 1991 a VANTeC optou pela estratégia de pioneirismo na área digital e 
gráfica, em 2006 selecionou a especialização na área de broadcast e em 2015 obteve capital 
estrangeiro. Adicionalmente, ao longo de todo esse percurso, esteve sempre presente a ino-
vação e os parceiros tecnológicos.  
 
Figura 7: Estratégias adotadas pela VANTeC ao longo do seu percurso 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 8: Composição do capital da VANTeC 
Fonte: Elaboração propria 
 
Na tabela 7, é possível visualizar os fatores que foram preponderantes na tomada de 
decisão da VANTeC pela permanência das suas instalações na cidade do Porto, sendo que 
ao longo de toda essa fase estiveram envolvidos fatores positivos e negativos.  
Tabela 7: Fatores preponderantes na tomada de decisão pela permanência das instalações 
na cidade do Porto 
Fatores positivos Fatores negativos 
• Pensamento de resistir e de manter a 
génese da empresa;  
• Cidade dinâmica;  
• Custo de vida aceitável;  
• Excelente clima;  
• Boa gastronomia;  
• Elevado nível de segurança;  
• Pessoas afáveis;  
• Excelentes recursos das áreas tecnológi-
cas;  
• Proximidade com o aeroporto;  
• Visibilidade internacional;  
• Colaboradores residentes na cidade do 
Porto. 
• Inexistência de apoio por parte do Es-
tado;  
• Infraestruturas antiquadas;  
• Elevado congestionamento nas estra-
das;  
• Carga fiscal penalizadora;  
• Elevado nível de burocracia.  
 
 
Fonte: Elaboração própria  
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 Atualmente, a atividade internacional da VANTeC, representa uma fatia de 15% a 
30% do volume total de faturação da empresa. A atividade internacional permitiu um au-
mento do mercado para operarem que, por sua vez, permite um maior número de serviços 
prestados o que culmina numa maior experiência obtida e num melhor serviço prestado.  
Através da imagem apresentada a seguir, é possível constatar que a VANTeC é 
constituída por recursos humanos que, na sua maioria, detém formação académica.  
 
Figura 9: Habilitações Literárias dos Colaboradores da VANTeC 
Fonte: Elaboração própria, com base na informação prestada pelo CEO da VANTeC . 
 
Na metodologia desta dissertação, foram elaboradas algumas hipóteses que se pre-
tendiam ver esclarecidas no final desta dissertação.  
No que concerne à hipótese número 1, “As parcerias que a Universidade do Porto tem 
com empresas foram um fator decisivo na decisão pela permanência das instalações na cidade do Porto.” de 
acordo com as entrevistas realizadas ao Dr. Alexandre Roriz, apesar de os recursos huma-
nos, no Norte do país, serem excelentes, não considera que a proximidade que a empresa 
tem com a universidade seja um ponto fulcral.  
No que se refere a hipótese número 2, “A cultura portuguesa teve influência na escolha do 
Porto como cidade de destino deste investimento, assim como a localização, e/ou a acessibilidade desta cida-
de.” é possível constatar que efetivamente a cultura portuguesa teve muito impacto na deci-
são pela permanência na cidade do Porto, uma vez que, o CEO determinou como princi-
pais vantagens: o facto de se tratar de uma cidade dinâmica; com um custo de vida aceitá-
vel; com um excelente clima; uma boa gastronomia; um elevado nível de segurança; e a 
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simpatia das pessoas. Adicionalmente, trata-se uma cidade perto do aeroporto, logo, que 
apresenta acessibilidade e se encontra bem localizada. O facto de se tratar de uma cidade 
tão perto de Madrid, cidade onde se encontra sediada a empresa espanhola que investiu na 
VANTeC, foi um fator muito importante na atração desse investimento.  
No que concerne à terceira hipótese, “O nível de qualificação da população portuense teve 
peso na tomada de decisão de permanência na cidade.”, assim como na hipótese 1, o facto de a po-
pulação portuense ter um nível de qualificação elevado, não foi um ponto fulcral na decisão 
de prevalecer no polo urbano do Porto, uma vez que considera que os recursos não se im-
portam de deslocar da cidade em que frequentaram os estudos.  
E por fim, no que menciona a quarta hipótese, “O investimento estrangeiro foi fundamen-
tal para a prevalência da empresa no mercado.”, a mesma verifica-se, ou seja, a VANTeC antes de 
receber esse investimento continuava com acionistas sem um interesse estratégico no negó-
cio, apesar de se ter tentado combater essa questão com a alteração da estratégia, ou seja, 
através da criação de uma área de foco, tornava-se essencial essa presença de um player in-
ternacional para a prevalência da VANTeC no mercado.  
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5. Conclusão 
Com base na revisão de literatura elaborada e a entrevista apresentada anteriormen-
te, neste ponto irão ser apresentadas as conclusões obtidas no decorrer desta dissertação.  
 Em resposta à questão de pesquisa colocada no início da dissertação: “Como é que 
a VANTeC conseguiu permanecer no mercado durante 28 anos e quais os fatores que con-
tribuíram para essa permanência?”, é possível verificar que os principais fatores que se en-
contram na base da permanência da VANTeC na cidade do Porto dizem respeito a fatores 
culturais e económicos.  
 No que diz respeito ao IDE, a VANTeC conseguiu atrair investimento estrangeiro 
em 2015, uma vez que, Portugal apresenta as seguintes características: detém mão-de-obra 
relativamente barata; apresenta estabilidade política; detém excelentes recursos humanos; o 
PIBpc português, nos últimos anos, tem apresentado uma tendência crescente; e tem um 
elevado nível de progresso social, o que permite oferecer um maior nível de segurança e de 
estabilidade e, por conseguinte, atrair investimento direcionado para as tecnologias de pon-
ta.  
Essa aliança estratégica representa uma relação de longo prazo, aproximadamente 
de quatro anos, em que a empresa Datos Media Technologies detém uma elevada influência na 
gestão da VANTeC, caracterizada pela presença de três membros na administração. Trata-se 
um investimento horizontal, uma vez que, apesar de as empresas deterem conhecimentos 
diferentes, as duas operam na mesma área, este género de investimento permitiu à VAN-
TeC obter uma maior proximidade com os clientes.  
Adicionalmente, segundo o CEO da empresa e, de acordo com Younsong e Fei 
(2018), a cidade do Porto apresenta elevada visibilidade internacional, o que pode ter per-
mitido a atração desse investimento.  
 No que concerne à Inovação, a VANTeC é uma empresa que inova tanto no pro-
cesso como no produto/serviço prestado. Esta inovação é muitas vezes o resultado da ten-
tativa de resolução de problemas durante a evolução tecnológica. Adicionalmente, como se 
trata de uma empresa inovadora consegue atrair mais conhecimento e investimento.  
 Não obstante com o contributo prestado, o estudo apresenta algumas limitações 
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relacionadas com a ausência de respostas de empresas contactadas e a falta de mais tempo 
para o aprofundamento do trabalho. Deste modo, seria interessante alargar o estudo às 
restantes empresas que fazem parte da amostra obtida na base de dados Sabi, para poder 
verificar se existe alguma relação de causalidade na permanência das empresas no mercado. 
Essa análise poderia constituir um ativo útil para a literatura portuguesa e para todas as 
empresas que pretendam vingar no mercado das Tecnologias em Portugal.  
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